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RESUMO: O presente trabalho subordina-
se ao Tema “A Comunicação Organizacional 
na Perspectiva dos Funcionários do Instituto 
Superior de Administração Pública, 2013 – 
2016”.  O estudo procura compreender a 
percepção da comunicação organizacional 
na perspectiva dos funcionários do Instituto 
Superior de Administração Pública. Neste  
estudo formulou-se a seguinte questão-
chave de partida em forma de problema: 
Qual é a perspectiva que os funcionários do 
Instituto Superior de Administração Pública 
tem da comunicação organizacional? Do 
ponto de vista da forma de abordagem 
do problema a pesquisa efectuada  é 
qualitativa. O método utilizado é o estudo 
de Caso. Conjugado com os procedimentos 
técnicos a pesquisa é bibliográfica e 
documental. Como técnica na colecta de 

dados a pesquisa usou o questionário. A 
principal conclusão é que a perspectiva 
que os funcionários do ISAP tem da 
comunicação Organizacional é que ela 
precisa de ser melhorada substantivamente 
na relação entre colegas e superiores 
hierárquicos directos, na comunicação 
administrativa no geral e no uso das médias 
sociais como instrumentos de comunicação 
e partilha de conhecimento e informação 
organizacional através duma política interna 
de comunicação.
PALAVRAS-CHAVE: Comunicação, 
Organização, “Organizacional”, e 
Comunicação Organizacional, Instituto 
Superior de Administração Pública.
          
ABSTRACT: This paper is subordinated to 
the theme “Organizational Communication in 
the Perspective of Employees of the Higher 
Institute of Public Administration, 2013-
2016”. The study seeks to understand the 
perception of organizational communication 
from the perspective of the employees of the 
Higher Institute of Public Administration. In 
this study we formulated the following key 
question in the form of a problem: What is 
the perspective that the employees of the 
Higher Institute of Public Administration has 
of the organizational communication? From 
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the point of view of the approach of the problem the research done is qualitative. The method 
used is the case study. Combined with the technical procedures, the research is bibliographical 
and documentary. As a data collection technique, the survey used the questionnaire. The 
main conclusion is that ISAP employees’ perspective of Organizational communication 
is that it needs to be substantially improved in the relationship between colleagues and 
direct superiors, in general administrative communication and in the use of social media as 
instruments of communication and sharing knowledge and organizational information through 
an internal communication policy.
KEYWORDS: Communication, Organization, “Organizational”, and Organizational 
Communication, Higher Institute of Public Administration.

INTRODUÇÃO
O presente artigo é parte da tese de Mestrado em Administração Pública Profissional 

na especialização de Recursos Humanos e subordina-se ao tema “A Comunicação 
Organizacional na Perspectiva dos Funcionários do Instituto Superior de Administração 
Pública, 2013 – 2016”. Ele procura compreender a perspectiva que os funcionários têm do 
processo da comunicação que decorre na organização.

Sob ponto de vista de espaço e tempo, o estudo foi realizado na Cidade de Maputo, 
concretamente no Instituto Superior de Administração Pública (ISAP). Em termos de tempo, 
o período abrangido pelo estudo está no intervalo de 2013 à 2016.

A escolha do local do estudo prendeu-se ao facto de a proponente ser funcionária da 
instituição e estando a coordenar ao mais alto nível organizacional a área da administração 
que compreende alguns departamentos chaves para o funcionamento administrativo e 
financeiro da organização. 

Relativamente ao período, a escolha deveu-se ao facto de 2013 ter tomado posse 
o novo director Gera do ISAP e com um novo elenco, entre Director Geral Adjunto e o ano 
limite do estudo 2016 prende-se pelo facto de terem passado 4 anos que correspondem ao 
mandado da Direcção, para além de ser tempo suficiente para se fazer um estudo.  

A comunicação organizacional, na forma em que se acha configurada hoje em dia, 
é fruto de sementes lançadas no período da Revolução Industrial, que ensejaria grandes 
e rápidas transformações em todo o mundo. Esta, com a consequente expansão das 
empresas a partir do século XIX, propiciou o surgimento de mudanças radicais nas relações 
de trabalho, nas maneiras de produzir e nos processos de comercialização.

Portanto, os estudos em comunicação organizacional iniciaram com os trabalhos 
em administração. Até os anos de 1950, estes estudos eram voltados à “comunicação 
empresarial e industrial”, aos poucos consolidou - se na área académica, como observam 
Casali e Taylor (2003). Nos anos de 1960 e 1970, a busca pela cientificidade levou a área 
ao extremo rigor positivista, o que limitou as pesquisas, que seguiam critérios de interesse 
da corrente de pensamento vigente.

A partir de uma perspectiva histórica norte-americana a respeito dos estudos em 
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comunicação organizacional, Putnam, Philips e Chapman (2004) destacam que, dos 
anos 20 aos anos 50, os trabalhos eram influenciados pelo interesse em comunicação 
empresarial e, após esse período até meados de 1970, caracterizavam-se por uma forte 
influência da escola de relações humanas. 

Segundo Bueno (2003: 49), a partir de 1990, a comunicação organizacional se 
desenvolveu a tal ponto que passou a ser vista de forma estratégica para as empresas, 
ou seja, se tornou peça “chave” para os negócios. Destacavam-se, principalmente, as 
práticas de uma comunicação que partia do alto escalão da gestão, a precisão de relatórios 
e eficiência dos diferentes meios de comunicação. Conforme os autores, dois interesses 
fundaram o campo. 

O primeiro caracteriza-se pelas habilidades que tornam os indivíduos mais 
eficientes na comunicação e em seu trabalho, e o segundo refere-se aos factores de 
eficiência da comunicação no trabalho inteiro da organização. Esse período, denominado 
como orientação modernista, norteou os trabalhos até os anos 80. Neste cenário, tanto a 
comunicação como a organização “… eram realidades objectivas que podiam ser medidas 
e testadas sob condições controladas de pesquisa, com ferramentas metodológicos tomada 
das ciências naturais…” (Putnam; Philips; Chapman, 2004:79). 

Na década de 80, é possível perceber uma mudança nos paradigmas que marcavam 
o conhecimento da comunicação organizacional, que, como reflexo de suas práticas, 
apresentava fortes marcas do funcionalismo. A teoria crítica e a pesquisa interpretativa crítica 
passam a ser usadas por muitos estudiosos, apresentando assim novas possibilidades de 
pensar e trabalhar a comunicação organizacional. Na Europa, os estudos em comunicação 
iniciaram com foco na média (imprensa, rádio, TV, cinema). Tal tradição fez com que a 
comunicação organizacional, reconhecida enquanto campo de estudos, fosse tratada como 
um ramo da média, a “comunicação das organizações” (Taylor; Casali, 2010).

Neste contexto, com a aprovação do Decreto 30/2001, de 15 de Outubro, 
estabeleceu-se de forma geral o mecanismo formal de funcionamento e comunicação nos 
serviços da Administração Pública Moçambicana, visando o melhoramento destes canais 
de comunicação a partir da simplificação de procedimentos, por exemplo, no atendimento 
público interno e externo, (que preconiza a existência de recepção, caixas de reclamações 
e sugestões), no tratamento das informações escritas e oficiais para a tomada de decisão 
(prazos de comunicação de despachos, correspondências, memorandos, circulares, 
ofícios, arquivos, entre outros). Assim, o artigo tem como base o capítulo VI da conclusão 
e recomendações.

CAPÍTULO VI - CONCLUSÃO  E  RECOMENDAÇÃO
O estudo tinha como objectivo geral compreender a percepção da comunicação 

organizacional na perspectiva dos funcionários do Instituto Superior de Administração 



A comunicação e os contextos comunicativos Capítulo 5 67

Pública.
Foram levantados três objectivos específicos: descrever os tipos de comunicação 

organizacional utilizados nas várias subdivisões do Instituto Superior de Administração 
Pública; verificar a percepção da qualidade da comunicação organizacional na satisfação 
dos funcionários em utilizar os meios de comunicação disponíveis no Instituto Superior de 
Administração Pública; e analisar o impacto da comunicação organizacional e a satisfação 
dos funcionários no Instituto Superior de Administração Pública.

Para alcançar os objectivos descritos, foi levantada a seguinte questão de partida:  
Qual é a percepção que os funcionários do Instituto Superior de Administração Pública tem 
da comunicação organizacional?  

Como sustentáculo  da questão de partida, foram  levantadas  as seguintes 
questões-chave: Quais são os tipos de comunicação organizacional utilizados nas várias 
subdivisões do Instituto Superior de Administração Pública? Qual é a percepção da 
qualidade da comunicação organizacional na satisfação dos funcionários em utilizar os 
meios de comunicação disponíveis no Instituto Superior de Administração Pública? E Qual 
é o impacto da comunicação organizacional na satisfação dos funcionários no Instituto 
Superior de Administração Pública?

Para responder às questões-chave do estudo, foram levantadas duas hipóteses 
de trabalho, sendo uma positiva e outra negativa ao contrário da primeira. 1: “Se houver 
evidências de que a comunicação organizacional ocorre seguindo os seus trâmites e usam 
instrumentos diversificados, a perspectiva dos funcionários do ISAP face a ela será boa. 2: 
Se houver evidências de que a comunicação organizacional não ocorre seguindo os seus 
trâmites e usados instrumentos diversificados, a perspectiva dos funcionários do ISAP face 
a ela será boa. Das suas hipóteses segundo os dados colectados que são ilustrados nas 
conclusões abaixo a primeira hipótese não é confirmada. Pois na perspectiva do funcionário 
do ISAP que ocorre não é satisfatória, confirmando deste modo a segunda hipótese.

CONCLUSÃO 
Em relação ao grau de satisfação relacionado a comunicação no ambiente de trabalho 

nas variáveis “satisfação com a comunicação no departamento ou área”, “comunicação 
versus motivação e estímulo no departamento ou área”, “habilidade dos colegas como 
comunicadores como comunicadores no departamento ou área”, “grau de abertura dos 
colegas como comunicadores em relação ao responsável em actividades diárias” e 
“comunicação versus identificação no departamento e área em relação as actividades” tem 
se as seguintes conclusões: 

• Em relação a variável, satisfação com a comunicação no departamento ou área 
conclui-se que a comunicação no departamento é satisfatória, pois, a percenta-
gem das variáveis concordantes, o seu somatório é maior em relação a percen-
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tagem das variáveis discordantes.

• A variável, comunicação versus motivação e estímulo no departamento ou área 
conclui-se que a comunicação no departamento é satisfatória motivando e esti-
mulando para atingir as metas que se propõem atingir, pois, a percentagem das 
variáveis concordantes, o seu somatório é maior em relação a percentagem das 
variáveis discordantes.

• Relativamente a variável habilidade dos colegas como comunicadores no de-
partamento ou área conclui-se que a habilidade dos colegas como comunica-
dores em actividades é satisfatória, pois, a percentagem das variáveis con-
cordantes, o seu somatório é maior em relação a percentagem das variáveis 
discordantes.

• No concernente a variável grau de abertura dos colegas como comunicadores 
em relação ao responsável em actividades diárias conclui-se que é satisfatória, 
pois, a percentagem das variáveis concordantes é maior em relação a percen-
tagem das variáveis discordantes. 

• Quanto a variável, comunicação versus identificação no departamento e área 
em relação as actividades conclui-se que a comunicação faz com que os fun-
cionários se identifiquem e se sintam parte vital do departamento, pois, a per-
centagem das variáveis concordantes o seu somatório é maior em relação a 
percentagem das variáveis discordantes.

Em relação ao grau de satisfação em aspectos relacionados com a comunicação 
com superiores hierárquicos directo nas variáveis “sentimento em relação a comunicação 
com o superior hierárquico”, “motivação e estimulo em relação a comunicação com o 
superior hierárquico”, “satisfação em relação a resolução de problemas ”, “grau de abertura 
dos colegas em relação ao superior hierárquico directo” e “se comunicação com seu 
superior hierárquico directo faz com que se identifique ou se sinta parte vital em relação as 
actividades” tem se as seguintes conclusões: 

• No concernente a variável sentimento em relação a comunicação com o su-
perior hierárquico correspondente conclui-se que a comunicação com o supe-
rior hierárquico directo não é satisfatória, pois, a percentagem das variáveis 
concordantes, o seu somatório menor em relação a percentagem das variáveis 
discordantes. 

• Quanto a variável motivação e estímulo em relação a comunicação com o supe-
rior hierárquico directo conclui-se que a comunicação com o superior hierárqui-
co direto não é satisfatória, pois, a percentagem das variáveis concordantes, o 
seu somatório é menor em relação a percentagem das variáveis discordantes. 

• No concernente a variável satisfação em relação a resolução de problemas 
concluir-se que a satisfação em relação ao grau de comunicação do superior 
hierárquico direto na resolução de problemas relacionados com o trabalho não 
é satisfatório, pois, a percentagem das variáveis concordantes, o seu somatório 
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é menor em relação a percentagem das variáveis discordantes. 

• No tocante a variável grau de abertura dos colegas em relação ao superior 
hierárquico directo conclui-se que o nível de satisfação em relação a abertura 
“comunicação” dos colegas em relação ao responsável em actividades diárias 
é satisfatória, pois, a percentagem das variáveis concordantes, o seu somatório 
é maior em relação a percentagem das variáveis discordantes.

• No concernente a variável se comunicação com seu superior hierárquico directo 
faz com que se identifique ou se sinta parte vital em relação as actividades con-
clui-se que a comunicação com o superior hierárquico directo não faz com que 
os colaboradores não se identifiquem e se sintam parte vital do departamento 
ou área, pois, a percentagem das variáveis concordantes, o seu somatório é 
menor em relação a percentagem das variáveis discordantes. 

Em relação ao grau de satisfação relacionando a comunicação com os colegas 
de diferentes áreas da instituição e nas variáveis “satisfação em relação a comunicação 
com os colegas de diferentes áreas”, “a comunicação com os seus colegas de diferentes 
áreas da instituição motiva-o (a) e estimula-o (a) para atingir as metas a que se propõe”, 
“comunicação com colegas de diferentes áreas da instituição se faz com que se identifique 
ou se sinta parte vital da instituição tem se as seguintes conclusões: 

• No tocante a variável satisfação em relação a comunicação com os colegas de 
diferentes áreas conclui-se que na opinião dos respondentes a comunicação 
entre os colegas de diferentes áreas é satisfatória, pois, a percentagem das 
variáveis concordantes, o seu somatório é maior em relação a percentagem das 
variáveis discordantes.

• Quanto a variável a comunicação com os seus colegas de diferentes áreas da 
instituição motiva-o (a) e estimula-o (a) para atingir as metas a que se propõe 
conclui-se que na opinião dos respondentes a comunicação com os colegas 
de diferentes áreas não motiva nem estimula para atingir as metas aqui se 
propõem, pois, a percentagem das variáveis concordantes, o seu somatório é 
menor em relação a percentagem das variáveis discordantes.

• A variável comunicação com colegas de diferentes áreas da instituição se faz 
com que se identifique ou se sinta parte vital da instituição conclui-se que na 
opinião dos respondentes a comunicação com os colegas de diferentes áreas 
não faz com que estes se identifiquem com ou se sintam parte vital da institui-
ção, pois, a percentagem das variáveis concordantes, o seu somatório é maior 
em relação a percentagem das variáveis discordantes.

Em relação ao grau de satisfação relacionados de satisfação com aspectos 
relacionados com a comunicação na instituição no geral nas variáveis “tratamento de 
assuntos em canais apropriados de comunicação”, “trabalho são tratados com mais 
frequência através de rádio corredor (comunicação informal) ”, “regularidade das reuniões”, 
“atitudes em relação a comunicação entre o departamentos”, “quantidade de informação” e 
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“partilha de conhecimento” tem se as seguintes conclusões: 

• No concernente a variável tratamento de assuntos em canais apropriados de 
comunicação conclui-se que na opinião dos respondentes os assuntos de tra-
balho não são tratados de forma adequada através de canais apropriados de 
comunicação, pois, a percentagem das variáveis concordantes, o seu somató-
rio é maior em relação a percentagem das variáveis discordantes.

• Quanto a variável tratamento de assuntos de trabalho são tratados com mais 
frequência através de rádio corredor (comunicação informal) conclui-se que na 
opinião dos respondentes os assuntos de trabalho são tratados com mais fre-
quência através de rádio corredor “comunicação informal”, pois, a percentagem 
das variáveis concordantes, o seu somatório é de maior em relação a percenta-
gem das variáveis discordantes.

• No concernente a variável regularidade das reuniões concluir que na opinião 
dos respondentes as reuniões regulares contribuem para a clarificação das si-
tuações não resolvidas na instituição, pois, a percentagem das variáveis con-
cordantes, o seu somatório é maior em relação a percentagem das variáveis 
discordantes.

• No que se refere a variável atitudes em relação a comunicação entre os depar-
tamentos conclui-se que na opinião dos respondentes quanto a atitude em rela-
ção a comunicação entre os “departamentos” e “áreas” não é saudável, pois, a 
percentagem das variáveis concordantes, o seu somatório menor em relação a 
percentagem das variáveis discordantes. 

• No que concerne a variável quantidade de informação conclui-se que na opi-
nião dos respondentes quanto a quantidade de informação que circula na insti-
tuição não é útil para o funcionamento da instituição, pois, a percentagem das 
variáveis concordantes, o seu somatório é menor em relação a percentagem 
das variáveis discordantes. 

• No tocante a variável a partilha de conhecimento conclui-se que na opinião dos 
respondentes a partilha de conhecimento por parte das diferentes áreas “depar-
tamento ou área” não partilha o conhecimento que detém, pois, a percentagem 
das variáveis concordantes, o seu somatório é menor em relação a percenta-
gem das variáveis discordantes. 

Em relação a Comunicação Organizacional e os Medias Sociais na Instituição nas 
variáveis “médias sociais no ambiente do trabalho”, “permissão para aceder os médias 
sócias no ambiente de trabalho,”, “existência da politica de uso e acesso as redes sociais”, 
“necessidade de politica de uso das redes sociais”, “necessidade de politica de uso das 
redes sociais” e “acesso dos médias sociais ajuda a melhorar a qualidade do trabalho” , 
“médias sociais no horário”, “partilha de informação” e “médias sociais e proximidade das 
pessoas nas instituições”  tem se as seguintes conclusões: 

• Na variável uso de médias sociais no ambiente do trabalho conclui-se que na 
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opinião dos respondentes os funcionários usam as médias sociais no ambiente 
de trabalho, visto q maior percentagem confirma em relação a percentagem dos 
que dizem não usar.

• No que tange a variável permissão para aceder os médias sócias no ambiente 
de trabalho, conclui-se que há permissão pois é a maior percentagem que as-
sim o diz em relação os que dizem não há permissão. 

• Os médios usados na instituição podem agregar valor na forma de comunica-
ção integrada na instituição caso sejam bem usados. “Skype” “Facebook” são 
“Whatsap”.

• Em relação a variável a existência da política de uso e acesso a rede sociais 
conclui-se que na opinião dos respondentes a instituição não tem uma polí-
tica de uso e acesso as redes sociais, há uma percentagem significativa dos 
que dizem não terem conhecimento da existência ou não há política, esta 
percentagem faz com que se conclua que as políticas ou diretrizes de uso de 
políticas internas não são divulgadas ou não existem. 

• Quanto a variável necessidade de política de uso das redes sociais conclui-se 
que na opinião dos respondentes há uma necessidade duma política de uso de 
redes sociais na instituição pois, a percentagem das variáveis concordantes, o 
seu somatório é maior em relação a percentagem das variáveis discordantes. 

• No que concerne a variável acesso dos médias sociais ajuda a melhorar a 
qualidade trabalho conclui-se que na opinião dos respondentes o acesso aos 
médias sociais ajudam sim a melhorar a qualidade de trabalho, pois, a per-
centagem das variáveis concordantes, o seu somatório é maior em relação a 
percentagem das variáveis discordantes.

• Na variável acesso aos médias sociais no horário de trabalho conclui-se que o 
acesso às médias sociais no horário de trabalho não é um entrave a produtivi-
dade, pois, a percentagem das variáveis concordantes o seu somatório é maior 
em relação a percentagem das variáveis discordantes. 

• Em relação a variável partilha de informação conclui-se que a partilha de infor-
mação nas actividades pelas médias sociais não é positiva, isto é praticamente 
inexistente, pois o somatório das variáveis positivas é menor e relação as ne-
gativas.

• Quanto a variável médias sociais e proximidade das pessoas nas instituições, 
conclui-se que o nível de proximidade que os médias sociais criam com as pes-
soas na instituição é positiva duma forma geral, pois o somatório das variáveis 
positivas é maior em relação as vereáveis discordantes. 

Duma forma resumida as principais conclusões da pesquisa segundo as duas 
subsecções chaves do questionaria são:
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Subsecção II. Comunicação Organizacional
Quanto ao grau de satisfação com aspectos relacionados com a comunicação 

no ambiente do trabalho (departamento ou área), a comunicação é satisfatória pois 
das 5 questões feitas todas tiveram uma percentagem maior relativamente as vaiáveis 
discordantes. O que conclui-se que a comunicação é satisfatória em termos de relação 
comunicativa no ambiente do trabalho.

Quanto a grau de satisfação com aspectos relacionados com a comunicação com 
o superior hierárquico directo (Departamento ou área), a comunicação não é satisfatória 
pois as percentagens das 5 questões feitas 4 tem percentagem baixa nas variáveis 
concordantes em relação as discordantes. Um é que tem a percentagem elevada em 
relação a discordante no que tange ao grau de abertura dos colegas em relação ao superior 
hierárquico directo o que quer dizer o problema pode estar com os superiores hierárquicos 
e não com os colaboradores no processo comunicativo.

Quanto ao grau de satisfação com aspectos relacionados com a comunicação com 
colegas de diferentes áreas da instituição, nas 3 questões feitas duas são satisfatórios, 
muito embora os colegas digam que esta mesma comunicação não áreas não motiva nem 
estimula para atingir as metas da instituição.

No que tange a comunicação na instituição geral, das 6 questões feitas conclui-se 
que a comunicação não é satisfatória, pela forma como a comunicação ocorre e como os 
assuntos de trabalhos são tratados, para além da enorme informação inútil que circula.

Subsecção III Médias Sociais nas Organizações
Quanto ao uso das médias sociais na organização conclui-se que estes artefactos 

devem ser regulamentados por uma política interna do seu uso muito bem claros. Para 
além de que a comunicação interna pode ser muito bem alavancada através de uso na 
partilha de informação através destes. 
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